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O presente trabalho pretende explanar sobre a investigação acerca da poética de Delfina Benigna da Cunha, considerada a primeira mulher a editar um livro de poesias no Brasil. Objetivamos tratar de questões que circundam a vida social das mulheres no que corresponde ao período da Segunda Fase Neoclássica e de como isto está atrelado a forma como se dava sua produção literária. Objetivamos ainda apresentar a análise sobre a presença de traços poéticos acerca da temática da morte e da melancolia na poética de Delfina Benigna da Cunha. Para esta investigação, utilizamos como suporte teórico estudiosos como Elódia Xavier, Edilene Ribeiro Batista e Eliane Showalter que tratam de questões acerca da produção da literatura de autoria feminina e seus aspectos socioculturais;  Rita Terezinha Schmidt e Devyd Oliveira sobre os aspectos que tratam da biografia e produção literária de Delfina Benigna da Cunha e Mary Del Priore que tange aos aspectos socioculturais que circundam a vida das mulheres no que corresponde ao período histórico em que a autora pesquisada se encontra. Obtivemos como resultados dessa investigação uma forte presença da temática da morte na poética de Delfina Benigna da Cunha, tema este que sempre é atrelado e acompanhado de um forte traço melancólico em sua escrita. Concluímos este trabalho observando a importância da poética de Delfina Benigna da Cunha no que que diz respeito a quebra de paradigmas socioculturais que são provocados por uma cultura patriarcal e misógina. Por fim, agradecemos à Pró-Reitoria de Pesquisa e de Pós-Graduação da Universidade Federal do Ceará pela concessão de bolsas através do Programa de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) para que fosse possível a realização desta pesquisa.
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